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A lbema, uma das principais produtoras de papel
cartão do Brasil, sempre se caracterizou pela
modernidade, seja no desenvolvimento de seus
produtos, seja pela sua consciência ecológica e
social, que envolve desde produtos reciciáveis e
biodegradáveis, produzidos com matéria-prima de
florestas renováveis, até uma completa hfra...
estrutura social, capaz de garantir educação,
moradia, transporte, saúde e capacitação
profissional a funcionários e dependentes.
Agora, um novo saH30tecnológico está sendo

preparado, envolvendo investimentos maciços
em tecnologia, na ordem de 88 milhões de reais.
Novos equipamentos, incluindo uma moderníssima
máquina para a produção de papel cartão, vão
permitir à Ibema oferecer produtos inéditos no
mercado, capazes de atender às mais exigentes
especificações e às mais variadas necessidades.
Por tJ...Jdoisso, podemos dizer que estamos diante
de uma nova Ibema, que segue em direção ao
futuro num vôo sem escalas, onde o principal
passageiro é você.
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CEP:84010-330 • Ponta Grossa· PR • Fone:(42) 225-1322 /225-2025
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MA

mailto:cornercial@iberna.com.br
http://www.ibema.com.br


É notória a desinfor-
mação que existe com
relação ao processo e técni-
cas de fabricação de celu-
lose e papel. Apenas para
cítar um exemplo, a Veja,
revista que é uma das mais
importantes do país, com
tiragem acima de 1.2 mi-
lhão de exemplares, em sua
edição de 10 de maio, traz
amplo artigo sobre o tema
"Viva - e Lucre - Ecologi-
camente". Dentre os con-
ceitos expostos, destaque
para a seguinte afirmação:

"Levando ainda mais a
sério o critério de economia
podem-se usar menos
embalagens e controlar
também o consumo de
papel, para ficar apenas em
dois exemplos. Cada
tonelada de papel poupada
preserva vinte eucaliptos."

Todos nós sabemos
avaliar o impacto dessa
desinformação nos negó-
cios e nós, profissionais de
vendas, somos ainda mais
sensíveis a essa propaganda
equivocada, que é r sul-
tante da falta de infor-
mação e está a todo o
momento na mídia.

Como mostrar a toda
sociedad que a indústria
brasileira de celulose e
papel é exemplo em âmbito
mundial quando o assunto
é Desenvolvimento
Sustentado?

Com muita informação,

proposta que fundamenta a
ECO 'ANAVE/BRACELPA,
exposição que será realiza-
da simultaneamente ao
27° Fórum de Análise do
Mercado de Celulose,
Papel e Indústria Gráfica,
de 26 a 28 de agosto próxi-
mo, no Espaço Frei Ca-
neca, em São Paulo. Trata-
se de um evento inédito
no setor, inovador sob
todos os aspectos.

Esta mostra institucional
realizada em parceria com a
Bracel pa - Associação
Brasileira de Celulose e
Papel, terá como público
alvo todos os cidadãos.
Com o apoio e patrocínio
das indústrias, vamos mon-
tar um cenário, que revelará
ao público a verdadeira
imagem do setor. A progra-
mação de visitas com-
preende estudantes de vá-
rias escolas, trazidos em
excursões previamente
agendadas; freqüentadores
do shopping, enfim, a co-
munidade. Temos, ainda, a
convicção de que a mídia
será uma grande aliada nes-
se trabalho de divulgação.

E então, sua empresa
ficará fora dessa?

Fale conosco, dê su-
gestões, apóie e patrocine.
Juntos podemos fazer
muito por nosso setor que
gera riquezas, empregos e
age de forma consei me e
com competência.

Fernando Franzoni

CO'ANAVE/
BRACELPA -
Você não
pode ficar
fora dessa.
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1999. a indústria pape/eira
bateu um recorde, usando
o sistema Ciba® HYDROCOL®.

200 " este recorde foi superado.
Mais uma vez com a parceria da Ciba.

A Ciba Especialidades Químicas, com o sistema Ciba" HYDROCOL®, acabou de dar mais uma

importante contribuição para a indústria papeleira.

o sistema remove rapidamente a água da folha de papel na parte úmida durante a produção

de papel para impressão e escrita, papel jornal, cartão,

embalagem e as mais variadas gramaturas

e receitas. Nos dois anos que separaram

esses recordes, a Ciba continuou

seu trabalho de pesquisa e desen-

volvimento para que essa marca

fosse atingida. Provavelmente

um novo recorde será batido

e, com toda certeza, a marca

Oba estará presente.

Poro mais informações:
Tel.: 11 5532-7078
Fax: 17 5532-7094
www.cibasc.com
paperservicessam@cibasc.com Value beyond chemistry

http://www.cibasc.com
mailto:paperservicessam@cibasc.com


Aracruz Celulose adere
ao Nível 1 da Bovespa

A partir de abril, as ações da Aracruz Celulose estão
sendo negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) sob certificação de companhia Nível 1
de Governança Corporativa, atendendo às exigên-
cias de transparência e dispersão acionária que
regem o regulamento desse grupo de empresas.
Com a adesão, a Aracruz Celulose, que desde 1985
negociava ações em boi as de valores, passa a inte-
grar os segmentos especiais de listagem d<l Bovespa,
bem como o ICG - Índice de Ações com
Governança Corporativa Diferenciada. Também se
compromete contratualmente a fornecer, aos seus
investidores uma série de informações adicionais
. as exigidas pela legislação.
"A Aracruz Celulose sempre privilegiou a
transparência no seu relacionamento com todas as
partes interessadas direta ou indiretamente em seus
negócios. Esse compromisso se ratifica com a
adesão ao Nível 1 de Governança Corporativa. Esta
é uma prova de que a empresa está preocupada em
atender cada vez melhor 'as demandas dos investi-
dores", afirma Carlos Aguiar, diretor-presiden te.

Voith Paper anuncia
mudança na diretoria

Depois de 25 anos de atividades no Brasil, desde o
início de maio Kurt Brandauer, exerce o cargo de
presidente da Voith Paper GmbH & Co (matriz),
na Alemanha. estor de Castro passa a ser o dire-
tor executivo de vendas, rnarketing e tecnologia,
além de porta-voz da empresa.

Avery Dennison conclui
aquisição da Jackstãdt

A lackstadt, fabricante alemã de materiais auto-
adesivos foi adquirida pela Avery Dennison. numa
transação iniciada em 2001 no valor de aproxi-
madamente US$ 295 milhões. Avery Dennison é
produtor global da tecnologia de materiais auto-
adesivos, incluindo, dentre outros a marca Fasson
de materiais auto-adesivos. egundo Philip M.

eal. chairman e chefe executivo da Avery
Denninson. a combinação de ambas empresas é
uma estratégica ideal para Core business de materi-
ais auto-adesivos. Clientes de ambas companhias
se beneficiarão com esta transação já que estarão
aptos para oferecer uma maior variedade de
ervicos e produtos em todo o mundo.
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ADG promove Bienal do Design

A segunda edição da Bienal do Design, promovida
pela Associação dos Designers Gráficos do Brasil
(ADG) em parceria com O Sesc e Senac foi realiza-
da nos meses de março e abril em São Paulo. O
evento incl uiu duas mostras: a Seletiva, na qual
foram apresentados 330 trabalhos e a Institucional,
composta por peças de associados da ADG.
Os trabalhos que compuseram a mostra Seletiva
foram escolhidos por 35 jurados e 20 deles rece-
beram o prêmio ADG Ouro. As categorias foram
internet, autoprornocâo (com dois trabalhos vence-
dores), capas de livros, cartazes, embalagens, ambi-
entação, catálogos. Cd-rorn, direção de design, pe-
riódicos, símbolos, sinalização, tipografia, mis-
celânea, tevê, cinema e vídeo.

Ética na embalagem é
tema de palestra da Abre

Renato Larocca, engenheiro de desenvolvimento de
embalagens da Sadia, pale trou sobre o tema "A
ética da embalagem: artuchos para alimentos
congelados", durante café da manhã promovido
pela Associação Brasileira de Embalagem (Abre).
Larocca, que também é colaborador da revista



lançamento
Suzana e Ripasa
disponibilizam manuais
de apoio a vendas

Manual do Ponto-de-Venda e Manual Report
de Merchandising são os dois lançamentos
que a Ripasa e Suzano disponibilizam aos
lojistas.
O Manual Report de Merchandising faz parte de
um plano de fidelização que pretende envolver
mais de 40 mil papelarias no país. o manual
encontram-se informações úteis para otimizar a
colocação de balcões e quiosques em pontos
estratégicos, utilização de caixa de papelão para
transporte, vitrines ou expositores que valo-
rizam o produto, dentre outros.
Editado pela Ripasa, o Manual do Ponto de

Venda traz lima descrição da
linha de papéis da empresa e oferece sug-
estões para incrementar os pontos de vendaS:j
dicas de utilização dos materiais de merchandi-
si ng e insrrucões de armazenagem e exposição
subdividido por tipo de estabelecimento.

------

Anave, di cutiu tópicos considerados polêmicos
pelo público presente.O cerne da apresentação foi a
afirmação de que embalagem ética é a que denun-
ia o que o produto sofreu até chegar ao ponto de

venda visto que, ambos terão sofrido os mesmos
problemas de di tribuição e armazenamento.
egundo Larocca, o grande desafio é encontrar o

ponto médio entre a qualidade do produto, quali-
dade da embalagem e adequação do sistema de di -
tribuicão e armazenamento. O texto "A ética da
embalagem" foi publicado em primeira mão na
edição 101 da Revista Anave. Interessados em obter
uma cópia podem enviar e-mail para
anave@rpaeditorial.com.br.

Abertas as inscrições para o 30
Prêmio Brasileiro de Embalagem
Papelcartão

Os kits, contendo regulamento e materiais pua
inscrição para o Prêmio, podem ser solicitados até
17 de Agosto de 2002, pelo telefone 0800-102131
ou pelo site www.papelcartao.corn.br. A premiação
acontecerá 11<1 primeira quinzena de Outubro. O
Premio, realizado pela Campanha Papelcartão em
parceria com a Universidade Anhernbi Morumbi, é
destinado a estudantes de graduação e pós-gradu-
ação de áreas relacionadas com o desenvolvimento
de embalagens como design, desenho industrial,
artes plásticas, arquitetura, markering, artes gráficas
e comunicação social de todo o País.Este ano os
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trabalhos dos alunos de graduação serão julgados
separadamente dos alunos de pós-graduação.
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Setor de distribuição divulga
faturamento de 2001

A Andipa (Associação Nacional dos Distribuidores
de Papel) realizou um levantamento com o objeti-
vo de traçar um perfil do setor brasileiro de dis-
tribuição. O universo pesquisado foram as dis-
tribuidoras-associadas e a pesquisa restringiu-se a
papéis para imprimir e escrever (offset e couché)
excluindo-se as categorias imprensa e cut-size
(papel cortado). O faturamento do setor foi dimen-
sionado em R$522 milhões em 2001, o que repre-
senta uma média de 570 mil t de papel/ano. A
perspectiva da Associação é de ter um panorama
completo do setor até o final do ano.

Centro ecológico Klabin
homenageia artista plástico

Frans Krajcberg, é o novo nome do Centro de
Interpretação, localizado no Parque Ecológico da
T labin, em Telêmaco Borba. O escultor polonê r

em cuja homenagem o parque foi nomeado, elegeu
a natureza como eu ateliê e inspiração de suas
obra, residiu e trabalhou para a Klabin em Monte
Alegre no começo de sua carreira no Brasil. O
Centro de lntrepretação Frans Krajcberg tem como
missão desenvolver programas de educação arnbi-
ental. A maior preocupação do artista, hoje com 81
anos é, em suas próprias palavras, "como fazer gri-
tar uma escultura como se fosse sua própria voz",
buscando a educação ambiental.

I 8 I maiojunho 2002 ANAVE



Cursos
JULHO

Processosde manutenção
preventiva nas máquinasgráficas
Data: de 08/07 a n/07
Realização:ABTG
Telefone: 11- 6693 9535
e-mail:abtg@abtg.org.br
internet: www.abtg.org.br

Excelência na impressão
offset rotativa
Data: de 29/07 a 01/08
Realização: ABTG
Telefone: 11-6693-9535
e-mail:abtg@abtg.org.br
internet: www.abtg.org.br

Recuperação de
produtos químicos
Oata:23/07 a 26/07
Realização: ABTCP
Telefone: 11-38742700
e-rnail: vanessa@abtcp.com.br
Internet: www.abtcp.com.br

Como desenvolver Embalagens
de Papelão ondulado
Data: 03/07 e 04/07
Realização: ABPO
Telefone: 11-3831 9844
e-mail: abpo@abpo.org.br
Internet: www.abpo.org.br

AGOSTO
Como ser uma gráfica
ecologicamente correta
Data: de 26/08 a 29/08
Realização: ABTG
Telefone: 11-6693-9535
e-mail:abtg@abtg.org.br
intemetwww.abtg.org.br

A manutenção na indústria
de celulose e papel
Data: 14/08 e 15/08
Realização: ABTCP
Telefone: 11-38742700
e-rnail: vanessa@abtcp.com.br
Internet: www.abtcp.com.br

Tecnologia de revestimento
de papéis cartões
Data: 20/08 e 21/08
Realização: ABTCP
Telefone: 11-38742700
e-mail: vanessa@abtcp.com.br
Internet: www.abtcp.com.br

Papelão Ondulado -
Elementos Básicos
Oata:20/08 e 21/08
Realização: ABPO
Telefone: 11-3831 9844
e-mail: abpo@abpo.org.br
Internet www.abpo.org.br

Seguem abaixo fotos e legendas corretas
publicadas nas matérias "Tratamento de
Eíluentes na indústria de Papel e
Celulose" e "A importância da logística na
produção e desenvolvimento de embala-
gens", da edição 102 - março/abril 2002.

Sistema de tratamento de efluentes
por Microflotação por Ar Dissolvido
e posterior Filtração por Areia,
sistema desenvolvido pela MeTi
Sistemas (pago 14)

Reator c1arificador fabricado
pela Baker Hughes e utilizado
para tratamento de efluentes
(pág.14)

Imagem fornecida pela Aliança,
publicada à pág. 22
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Muitas vezes imperícia humana é a causa de desgastes nos equipamentos, e conseqüentes danos na carga

Consideram-se perdas todas
as avarias que o papel e sua
embalag m possam sofrer, inter-
ferindo no desempenho do pro-
duto no momento da utilizaçào.
Em se tratando daquelas que
normalmente se dão durante o
transporte, as mais comuns são:
batidas, rasgos, rnolhaduras,
arnassarnentos. marcas de amar-
raçào.

Embora os danos possam
acontecer a qualquer momento
do trajeto, quando a carga é
submetida a determinadas
condições como longa distância
ou períodos prolongados de
chuva, a possibilidade de ocor-
rência é ainda maior. Marco
Antonio Mandri, chefe da

Divisão Planejamento e
Logística da MD Papéis,

destaca outras
condições

desfa-

voráveis ao bom transporte de
bobinas: assoalho do veículo
mal conservado, enlonamento.
amarraçâo e calçamento inade-
quados, falta de instrução dos
motoristas e ajudantes.

Acidentes com O veículo
transportador e atritos, como no
caso das freadas bruscas, tam-
bém podem prejudicar o produ-
to. José Geraldo Esperança, ge-
rente de logística da Interna-
rional Paper, lembra que mesmo
com páletes dimensionados para
suportar tal atrito, a ocorrência
de danos não é descartada.

Segundo Cé ar Wanderley de
Oliveira, do Time Interno de
Melhorias "Danos em bobinas"
da Klabin Paraná, os rasgos sào
o tipo mais comum de danos e
devem-se principalmente ao
manuseio inadequado pelas
empilhadeiras, com mai r
incidência do problema na face
plana das bobinas. Oliveira
explica que, dentre os maiores

causadores destes rasgos

estão: transporte horizontal com
a face plana próxima ao solo;
movimento de ernpil harnento e
desempilhamento; utilização de
acessórios inadequados ao
manuseio (garfo, por exemplo);
pequenas sali ências na superfície
de estocagern e saliências no
assoalho de caminhões.

Quanto à infiltração de água,
esta ocorre porque, mesmo
quando as bobinas são embala-
das com material re isterue à
umidade, o conjunto das emba-
lagens usado no transporte não
é impermeável. orno as lonas
utilizadas para proteger estão
sujeitas às variações climáticas, a
água pode passar às bobinas
através da área de fechamento.

Queda das bobinas e amar-
raçào incorreta são responsáveis
por arnassamentos e marcas.

o que fazer

I lrn dos procedimentos uti-
lizado para controlar a ocorrên-
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Devoluções Tetra park por danos (PG+MM)
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Um teste implantação de diversas medidas corretivas zerou a devolução
de bobinas na Klabin PR

Os atritos durante o trajeto podem avariar a carga

A permeabilidade das lonas propicia infiltração de água, molhando as bobinas

12 rnaio.ur-ho 2002 ANAVE

cia de danos durante o trans-
porte é a utilização de "Check-
Iist". A lista deve ter a a sinatura
do motorista, reconhecendo a
integridade do produto. Antes
de cada partida, as carrocerias
dos carninhõe são checadas e,
caso exista alguma irregularidade
a carga não deve ser acondi-

c cionada sem que antes o proble-
~ ma tenha sido resolvido. Além
i desta checagem na empresa, é
~ aconselhável realizar revisõeso
li periódicas do veículo em of i-
11

nas credenciadas.
Uma outra espécie de lista

também deve sser preenchida,
só que pelo cliente. A
lnternarional Paper, por exem-
plo, instituiu o "Boleti m de
Atenção", a MD Papéis utiliza o
"Relatório de Serviço e
Qualidade". Seja qual for o títu-
lo, neste tipo de documento, os
carregamentos recebem uma
avaliação do cliente quanto à
qualidade do recebimento do
produto. Esta prática perm ite
reconhecer erros que possam ter
acontecido após a saída da
carga, ou ainda causados por
um mau acondicionamento.

Repensar os modais escolhi-
dos para o transporte também
pode ajudar na melhora da qua-
lidade. Ainda sob forma de teste,
a Klabin Paraná utiliza trans-
porte ferroviário para levar
matéria da fábrica em Telêrnaco
Borba à unidade Terra Pak de
Ponta Cro sa, da qual são
Iornec dores. Foram desenvolvi-
das três composições de dez
vagões cada, em que as bobinas
são acondicionadas na posição
horizontal. Nos vagões foram
montados "berços" de madeira

Jj para que as bobinas encaixas em.si nos espaços destinados, sem a
~ necessidade de um sistema de
B fixação adicional. havendos
,j' somente o enlonarnento de pro-

teçào. Segundo Oliveira, os



Os momentos em que há maior
propensão a danos são os de carga
e descarga. acima empilhadeira
c1amp realiza descarga de bobinas

resultados são positivos e estão
sendo aprimorados.

A mão-de-obra

A equipe envolvida no
processo de transporte deve estar
devidamente treinada e ser con-
tinuamente monitorada. "A
estratégia mais importante é o
trabalho de conscientização que
é realizado a todo o momento
junto aos envolvidos na oper-
ação, procurando fazê-lo enten-
der a importância de o cliente
receber os produtos em prefeitas
condições", explica Esperança.

A VCr, por exemplo, tem um
programa permanente de quali-
dade no transporte om
reuniões mensais de acompan-
hamento, através dele são moni-
torado os indicadores de avarias
e sinistros, anal isados caso a
caso. "A intenção é identificar as
causas e gerar ações corretivas
para as ocorrências. ". explica
Vagner Costa, da célula de trans-

K5R lança guia de práticas
e processos na indústria gráfica

A distribuidora KSR, unidade
de negócios da Votorantim
Celulose e Papel disponibiliza ao
setor gráfico e editorial o Guia
Ilustrado de Práticas de
Segurança. Transporte,
Movimentação e Armazenagem
na Indústria Gráfica. Procurando
abordar procedimentos preven-
tivos e corretivos, o guia apre-

}
~ porte e armazenagem. Para o
% enlonamento, a empresa criou
f um manual de procedimentos
s
.s padrão e treinaram-se os fun-
f

cionários das empresas especial-
izadas na atividade que atuam
nas unidades.

Além dos treinamentos aos
operadores e reuniões semanais
com os responsáveis pela logísti-
ca, planejar diariamente as ações
operacionais facilita o diagnósti-
co e prevenção de problemas
comuns.

Pontos críticos

o produto fica mais vul-
nerável a danos durante o car-
regamento e descarregamento.
Isto por que pode haver
choques entre páletes quando a
carga é arrumada em cima da
carroceria, má utilização dos
equipamentos ou utilização de
equipamentos inadequados.

Também neste caso vale a
pena investir em treinamentos
para os funcionários. A Klabin
realizou um trabalho voltado à
conscientização e treinamento
dos operadores destes equipa-
mentos, já que, segundo
Oliveira, o desgaste prematuro
dos equipamentos, bem como
muitos danos nestes e nas
bobinas, são causados em

senta informações que visam
promover melhores resultados
com o máximo rendimento para
as gráficas. Em um primeiro
momento, serão enviados via
correio 10 mil exemplares para
clientes do segmento gráfico e
editorial, outros 5 mil poderão
ser retirados em eventos e nas
filiais da empresa.

grande parte por imperícia
humana.

Mandri, da MO Papéi r su-
gere que, para os casos em que
o cliente é responsável pela
retirada ele seja orientado a cer-
tificar-se que as transportadoras
contratadas estão habilitadas
tanto na mão-de-obra quanto
em equipamento.

Miguel de Sá, gerente de
transporte e logística da trans-
portadora Fassina, sugere que,
em casos de transporte maríti-
mo (exportação), quando a
carga é acondicionada em con-
têineres, este deve ser estufado,
(uni tizado. com as cargas fo 1'-

mando um só volume, de tal
forma que haja apenas uma
embalagem para toda carga
contida), diretamente na planta
produtora de papel.

onscien te deste fato, a vcr
também elaborou também um
programa de treinamento para
motoristas de frota e agregados
das transportadoras a serviço.

Quanto mai detalhes forem
observados, qualquer que seja
o modal em uso, mais eficiente
será o controle das perdas du-
rante o transporte. Oliveira fi-
naliza: "completando a logísti-
ca, o cliente também deve ado-
tar formas de controle sim ilares
às apl icadas pelo fornecedor".
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Alvaro Azanha

ais de 1500 empresas provenientes de 51 pa-
íses, distiibuídas em 17 pavilhões, expuseram o que
há e mai novo em soluções para embalagens de
alimentos, bebidas, produtos químicos e farmacêu-
tico , cosméticos, entre outros.

Segundo o organizadores do evento, a visitação
totalizou cerca de 175.000 pessoas provenientes de
mais de 100 países, superando todas as expectativas.

Pôde-se observar desde sistemas manuais de
aplicação de filmes esticáveis (stretch) até sistemas
de alta tecnologia (high-tech) tipo forrn-Iill-seal
estéril de agulhas descartáveis; desde deli ados fras-
cos de perfume com 10 ml até containers tipo bulk
com 1 tonelada. A grande quantidade de empresas
fac i!itou a co 111 paração. permitindo aos visitantes
observar as diferenças tecnológicas, preços e
serviços oferecidos por cada uma.

Há quase 50 anos a Interpacl tem revelado ao
mundo, em todas as suas edições, as tendências e
inovações em equipamentos e materiais d emba-
lagem, máquinas e equipamentos para confeitaria.

A indústria de embalagem é um fator econômico
chave tanto para países desenvolvidos quanto para os
em desenvolvimento. egundo dados divulgados na
própria feira, o volume de produção mundial no
setor alcançará este ano as cifras de US$ 400 bilhões,
videnciando que eventos como a Interpack serão

atraentes ainda por muito anos. Entre as tendências
observada destacam-se alguns temas:

Materiais de embalagem: tendência de redução
da quantidade de material utilizado, via redução de
espessuras, grarnaturas. simplificação de estruturas
(filmes flexíveis) e revestimentos (embalagens car-
tonadas). Estas alterações visam, obretudo otimi-
zação de recursos com redução de cus los lotais,
além do aspecto ecológico (redução na fonte) e
maior compatibilidade ambiental para disposição
de resíduos sólidos e aumento da reciclabilidade.
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Embalagens ativas (*): este assunto está sendo
discutido por quase uma década e, apesar de não
ter tido até o momento o desempenho esperado, os
visitantes tiveram a oportunidade de observar os
caminho que as indústrias estão seguindo para
ultrapassar os obstáculos que têm impedido uma
ampla aplicação do conceito.

Sistemas internos: observou-se uma indinação à
redução do stress mecânico nos processos fabris inter-
nos (por ex.: processos de terrnoformagern, transpor-
te por esteiras, manuseios pós-processamento, trans-
porte de cargas paletizadas etc.). Entendo que isto se
dê em funçào da fragilização das estrutura dos mate-
riais mencionadas no item anterior, que passaram a
exigir um processo mais robusto que garantisse o
bom desempenho das embalagens. Além disso, o
ambiente de esrocagern e exposição comercial dos
produtos devem estar adequado para receber tais
produtos garantindo o desempenho esperado deste.

Embalagens cha madas "inteligen tes" começam
a despontar, interagindo. via código de barras ou
outras formas de informatização, com o uten-
sílios domésticos como geladeiras e fornos de
microondas, trazendo maior comodidade e con-
veniência ao consumidor.

Produtos de conveniência ainda ontinuam em



Durante os dias 24
e 30 de abril os
olhos do mundo
da embalagem

se voltaram para
Düsseldoti na

Alemanha. onde
aconteceu a 16a

edição da Interpack,
a maior feira

mundial do setor

alta. A busca dos consumidores é
por produtos totalmente prepara-
dos, em porções individuais, com
grande apelo nutricional e de
saudabilidade e que, além disso,
não leve mais do que 8 ou 10 mi-
nutos para e tar pronto para con-
sumo. As embalagens devem
acompanhar toda esta evolução,
com sistemas e materiais que per-
mitam ao produto sua conservação
e utilização à custos acessíveis.
Alguns exemplos visualizados
durante a feira foram pratos conge-
lados com cordon bleu pré-assado,
porção pequena de batata pré-
cozidas e salada mista pré-lavada
com atmosfera modificada acom-
panhada de um sachê de molho
afixado na embalagem.

Serviços de desenvolvimento de embalagem:
os fornecedores não se limitam mais a simples-
mente receber as specificações de embalagem de
seus clientes para que sejam produzidas e entregues.
Antes, buscam fazer parte do processo de desen-
vai vimente desde a sua concepção, contribuindo
para uma maior assertividade, com redução signi-
ficativa do tempo de resposta e dos ustos lotais.
Isto pôde ser perc bido pela at itude dos expositor s
du rante conversas e reun iões.

Equipamentos de embalagem: quase 60% da
área de exposição foram cobertos por empresas
expondo máquinas e equipamentos que apresen-
taram soluções para as mais diversas aplicações. A
figura que salta logo de início é o uso cada vez
maior de servo motores e da tecnologia de controle,
fundamentais para as automações e robotizações
tão cobiçadas. Uma inclinação muito fone foram as
propostas por ver atilidade e flexibi Iidade para ajus-
tar-se às exigências oscilantes do mercado como
alterações repentinas de formatos, desenhos, quan-
tidades, além da possibilidade de embalar pro-
moções, tipo pague 2 leve 3, compre 2 e ganhe um
brinde et . Atualmente, promoções como essas, ape-
sar de necessárias, causam sérios tran tornos na
linhas de produção, urna vez que o equipamento
não estão adequados para tal.

Uma outra preocupação relacionada a equipa-
mentos foi promover uma maior facilidade de aces-
so interno para limpeza e manutenção. aumentan-
do a eficiência e reduzindo os tempos consumidos
para estas tarefas. lsto se observou principalmente
no setor de confeitaria, onde há uma demanda por
higiene bastam intensa, e o uso crescente de ingre-
dientes sensívei para alimentos funcionais. ' difícil
resumir em poucas palavras o que se viu durante
uma semana inteira em cerca de 150.000 rn' de
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exposição. Certamente muito ainda
poderia se falar, porém, para con-
cluir, fica claro que os esforços, tanto
de produtores quanto de usuários,
têm sido para que a embalagem e
todo o sistema ao redor satisfaçam
de forma ampla e determinante
aspe lOS relacionados a eficiência,
custo, e compatibilidade ambiental.
A lnterpack 2002 foi um evento
definitivo para todos aqueles que
procuram soluções para todas as
necessidades de mbalagem. A próx-
ima edição já está agendada: 21 a 27
de abril de 2005 . até lá!

• Embalagem ativa: 1I embalagem inreragl' com o

produlO e o meio paro cO!1l,ibuir com a sua comer-

I/a(do e o aumento da uida-de·prtlleleira. quer seja
atraue.\ de absorção de slIbsráncills contllminllntes.

eliminaçt10 da oxigênio, retirada dll âgua de cOlldlJwll(lia olllJ/llisslio de
CCll1servalllese fatores reguladores de umidade. eu:.

Alvaro Azanha é Engenheiro de Alimentos,
atuando há 15 anos com desenvolvimento
de embalagens em indústria
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E balage 5
Características e Funções
Renato Larocca

I
A encontrar uma embalagem nos pontos de

v Ela, dificilmente pode-se imaginar a quantidade
a esforços e tempo gastos para atender a todas as
necessidades às quais ela e propõe. A embalagem
deve dar conta de uma série de quesitos, começando
por suprir as necessidades apontadas pela empresa
no momento de desenvolver um novo produto, até
chegar às mãos do consumidor final. Não só isso. É
imprescindível saber qual será o destino da emba-
lagem depois de consumido o produto nela contido.
Qual o destino correto, ecologicamente adequado?

Abaixo (Figura 1) segue uma representação da
quantidade e diversidade de funções que estão rela-
cionadas ao de envolvimento de uma embalagem.

Inicialmente, é preciso conhecer muito bem o
produto para saber toda as reações físicas e bio-

químicas que podem ocorrer, assim como a
suscetibilidade do produto à contaminação micro-
biológica. Todas essas alteraçãe inerentes ao enve-
lhecimento do produto podem ocorrer de forma
mai rápida ou mais lenta, dependendo da ação da
luz, temperatura, concentração de oxigênio, umi-
dad relativa, troca de aromas e contaminarues pre-
sentes no meio e até mesmo no próprio produto.
Além disso, a embalag m deve proteger o produto
de danos mecânicos, vibrações durante o transporte,
choques e qualquer tipo de sue s que ela venha a
sofrer. Entretanto, a complexidade das ações
envolvidas ao se embalar um produto não acaba
por aí. Estas ão as principais relações da embala-
gem com a conservação do produto. Entretanto, a
embalagem vende o produto. e precisa se relacionar

Figura 1
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muito bem com o ambiente externo.
Deve ser adequada ao manuseio, e à dis-
tribuição; deve ser atraente no ponto de
venda, possuir um design que atenda aos
de ejos e anseios do consumidor final.
Além disso, precisa ainda ser dimensiona-
da para agüentar as condições de conser-
vação nas quais o produto será acondi-
cionado, garantindo assim uma interação
adequada com o meio externo.

A embalagem deve, também, ser con-
cebida de acordo com a legislação vigente,
ser ética, garantir economia de recurso,
ou seja, não pode ser superdimensionada.
Deve ainda ser desenvolvida a um custo
adequado e ser ecologicamente correta.

l-rente a essa complexidade, os desen-
volvimentos em conjunto têm se tomado
uma ótima solução na busca da melhor
alternativa de embalagem, pois permitem
que todos os fornecedores e clientes, in-
ternos e externos, trabalhem com a visão do todo, do
Sistema Integrado de Embalagem, uma vez que as
informacóes são pesquisada , discutidas e comparti-
lhadas por um número maior de profissionais, ao
mesmo tempo.

Atualmente, muitos trabalhos têm ido desen-
volvido para substituir uma das camadas de plásti-
co dos cartuchos de produtos congelados por outro
tipo de revestimento, capaz de garantir as caracterís-
ticas de qualidad da embalagem, necessãrias tanto
no momento do envase quanto nos pon.tos de
venda. esse caso, a empresa que utiliza a mba-
lagem fica no meio da cadeia, pois a gráf a, que
confecciona os cartuchos, desenvolve um produto
barreira à umidade com um de seus fornecedores e
depois repassa o cartucho já com barreira. A empre-
sa utiliza a embalagem e fornece seu produto a seus
clientes, Entretanto, muitas vezes, as informaçôe
sobre o sist ma no qual a embalagem será exposta
não estão claras, e acabam se perdendo ne se cir-
cuito. O ideal é riar uma rede, uma estrutura de
informações capaz de coordenar essa complexa
atividade de desenvolver uma embalagem ideal.

o esquema acima (Figura 2), todos os canai de
comunicação estão inter e intra-relacionados. Essa
forma de trabalho economiza muito tempo e garante
uma precisão muito maior no resultado final dos
desenvolvimentos. Entretanto, essa metodologia, ao
er empregada, faz com que todas as partes envolvi-

das no processo de desenvolvimento da embalagem
sejam claros, objetivos e disponibilizem a quantidade
necessária de dados. Esse talvez eja o paradigma
mais difícil de ser quebrado. Em uma época onde
podemos contar com o auxílio de amplos recurso'
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Figura 2

Desenvolvimento
do revestimento

barreira à umidade Gráfica (aplicação
do produto)

Ponto de venda
e reciclagem

(consumidor final)
Empresa (envase

do produto)

tecnológicos, muitos detalhes, entretanto, são às vezes
omitido no processo de desenvolvimento. Essas
omissões certamente retardarão o processo, que de
uma forma ou de outra seguirá seu caminho.

O ato de desenvolver embalagens pode ser carac-
terizado como ° resultado da análise crítica dos dois
esquemas apresentado acima, ou seja, é preciso
entender as reais necessidades do produto a ser
embalado, assim como todas as funçõ s que de-
verão s r atendidas pela embalagem. Mais que isso,
é preciso saber utilizar toda a cadeia de informações
e profi ionais envolvidos no processo, a fim de
aval iar, de forma mais dinâmica e precisa, o Sistema
Integrado de Embalagem e atingir a meta determina-
da com eficiência e precisão.

Renato Larocca é Mestrando em Engenharia
de Embalagem na Escola de Engenharia Mauá
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As oportunidades
para fabricantes de
menor porte

Sede da Gordinho Braune

As empresas produtoras de
papel de pequeno ou médio
porte normalmente não têm uma
produção integrada com a de
celulose e atuam em mercados
regional r diferentes dos grandes
produtores. Os segmentos de
papéis para fins sanitários e
embalagens são os que concen-
tram maior número de produ-
tore de menor porte. No ramo
dos papéis para imprimir e es-
crever, são raríssimas as empresas
que produzem abaixo ele suo
íon/dia. Isto se deve principal-

mente ao fato de que papel para
impressão e escrita exige pro-
dução em larga escala, tornando
altos os custos de produção por
tonelada, quando comparados
aos outros tipos de papel.

A tecnologia disponível às
indústrias do setor papeleiro no
Brasil é compatível com a de
paíse do primeiro mundo.
Contudo, por razões de custo,
muitas vezes o uso destes recur-
sos acaba sendo limitado às
empresas maiores. Jair Padovani,
gerente de vendas, marketing e
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atendimento ao cliente da Voith
Paper, fabricante de máquinas de
papel explica que pequenos e
médios vêm comprando equipa-
mentos tanto para reforma,
visando melhoria da produção e
da qualidade, como também
máquinas novas. Padovani afir-
ma que os fabricantes em
questão encontram mais obstácu-
los que os grandes produtores
quando decidem investir em tec-
nologia para melhorar a quali-
dade e produtividade. Uma das
razões é a dificuldade em finan-
ciar ou obter facilidades para
novos projetos, o que inibe o
crescimento.

Pequeno, médio e grande

Os critérios para def n içào do
porte de uma empresa podem
diferir conforme o segmento de
atuação. Segu ndo os entrevista-
dos para esta matéria, a pro-
dução e a capacidade instalada
são os mais importantes. (Veja as
diferenças no quadro 1)

Rui Gerson Brande presidente
da lberna, explica rue até pouco
tempo atrás, acreditava-se que a
produção de papel só era viável
e integrada à de celulose. Esta

crença afastou empresas menores
de novos investimentos ou de
aquisição de equipamentos novos



Vista aérea da sede do Cartoniflcio Valinhos

e modernos. Com a percepção de
que o mercado pode, com com-
petitividade, acolher fabricantes
de menor porte e não integrados,
abriu-se a oportunidade para
empresas voltarem a investir.

A Ib ma, por exemplo, investiu
50 milhões num dos poucos pro-
jetos de máquina de papel em
curso no paí . As obras para insta-
lação do equipamento começaram
no segundo trimestre de 2001 e
previsão de termino é para 2003.

Vantagens e desvantagens

• la situação atual dos merca-
dos, é difícil elencar vantagens
de ser um pequeno ou médio
fabricante de papel.", afirma
Alexandre Duckur diretor da
Cordinho Braune, fabricante de

Os pequenos eméd ias fabricantes de
papel formam a maioria das empresas
do setor; enfrentando dificuldades,
porém com boas perspectivas, eles
tentam se adaptar a um mercado cada
vez mais acostumado a relacionar-se
com grandes corporações
papéis autocopiativos, auto-ade-
sivos, vergê, dentre outros. Já as
desvantagens, segundo ele,
começam pela escala, que torna
a cornpetitividade menor frente
aos grandes grupos do s ta r,
basicamente porque os custos
do pequenos produtores são
mais elevados.

Helio Tovazzi, do departa-
mento financeiro do Cartonifício
Valinhos explica que o preço é
uma outra desvantagem, pois os
grandes produtores são mais
competitivos, dada a grande pro-
dução. Um outro [ator citado
por Brandt, da Iberna, é o fato de
que o cI iente normal mente se
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Por razões de custo, os fabricantes de menor porte acabam tendo
mais dificuldade em investir em novos equipamentos

Jair Padovani, gerente de vendas,
marketing e atendimento ao cliente
da Voith Paper

posiciona frente ao fornecedor
de menor porte com as mesmas
exigências feitas aos grandes.

Quando se trata das vanta-
gens em não ser um grande pro-
dutor de papel, as opiniões tarn-

bérn são convergentes. A
primeira boa razão é a identi-
dade maior que a empresa tem
com o cliente, que na maioria
das vezes também é de pequeno
porte. Sérgio Dias Moreira, ger-
ente de vendas e marketing da
lnbrapel, fabricante de papéis
higiênicos, explica que isto acon-
tece porque a adaptabilidade dos
processo comerciais e produ-
tivo é inversamente propor-
cional ao tamanho de uma
empresa. Uma outra vantagem
citada é a de que as estruturas
menores têm maior flexibilidade
e agilidade, e conseqüentemente
um proc sso mais rápido.

(;

2 Fusões e perspectivas

Seguindo uma tendência
mundial. empresa brasileiras
vêm participando de fusões nos
últimos anos. Exemplos são a
Cia. Suzano que adquiriu a
Bahia Sul, a Klabin que comprou
a Igaras, a Pisa, comprada pela

orske Skog, JBP que detém
100% do capital da Cenibra.

dentre vários outros.
Contudo, mesmo dentro

deste mercado de árdua competi-
tividade, as empresas entrevis-
tadas não declararam interesse
imediato em participar de fusões.

Esta posição se deve, na opi-
nião de Duckur, ao fato de que
nem sempre as fusões são a me-
lhor solução para as pequenas e
médias. O que faz a diferença,
segundo ele é a disponibilidade
de capital para investimento a
custo acessível. Uma alternativa a
considerar é a associação entre
empresas, que pode prover
tecnologia e capital a custo com-
petitivo." ão d scartamos a hi-
pótese de uma fusão, porém
não estamos facadas neste
tema, mas sim na busca de um
parceiro que disponibilize tec-
nologia, novos produtos e se
possível capital", revela.

As perspectivas, por sua vez
são boas. Tovazzi entende que
com o aumento de consumo no
país, devido ao crescimento de-
mográfico e estabilidade econô-
mica, a produção da empresa
deve aumentar nos próximos
anos. Atualização tecnológica,
substituição de matérias-primas e
foco em produtos específicos de
determinados nichos de mercado
são motivos para que se enxer-
gue um horizonte favorável,
egundo Duckur.

Com a nova linha de pro-
dução instalada, a lbema tam-
bém tem perspectiva de aumen-
tar a participação nas expor-
tações de papelcartão e participar
em segmentos do mercado onde
ainda não atua.

Classificação do porte em relação à produção

Tipo de papel

Tissue
Embalagem
Imprimir e escrever
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Pequeno Produtor Médio

Até 50t/dia
Até 15ot/dia
Até 100tldia

50 a 8ot/dia
200 a 35ot/dia
200 a 25ot/dia

Grande

Acima de 10ot/dia
Acima de 350tldia
Acima de 500tldia

Fonte: Votth Paper



Novos aspectos do
mecanismo de retenção
microparticulado
Juntai Liu

Sistemas de retenção
rnicroparticulados têm sido
amplamente utilizados pela
indústria de papel por mais de
10 anos. Estes sistemas utilizam
um componente rnicroparticu-
lado em conjunto com um
polímero catiônico de alto peso
molecular, que trabalham em
sinergia. Apresentam vantagens
significantes quando compara-
dos com sistemas conven-
cionais que utilizam polímeros
simples ou "dual", como por
exemplo: aumento da retenção
e drenagem em prejuízos da
formação, e melhor perfor-
rnan e em sistemas com alta
concentração de substâncias
in terferen teso

Apesar do uso comum,
ainda existe um entendimento
muito limitado do mecanismo
de atuação dos sistemas
rnicroparti ulados. Sabe-se que
o polímero opera através da
f1oculação pela formação de
pontes. Porém, ainda existe
pouca informação quanto ao
que Ocorre quando se adiciona
uma micropartícula. Um
ponto de vista comumente
aceito é que a micropartícula
aniônica forma cadeias através
de interações eletroquímicas
com cargas canônicas nos

finos e na fibra que são forma-
dos peja adição do polímero
catiõnico à massa de papel.
Isto, porém, não consegue
explicar todos os fenômenos
associado com a aplicação dos
sistemas de retenção m icropar-
ticulados,

O propósito deste trabalho é
rever os aspectos coloidais do
processo de floculação e discutir
como a rnicropartícula ajuda o
polímero a trabalhar,

Sistemas de Retenção
Microparticulado5

Os sistemas de retenção
rnicroparticulados podem ser
classificados nas três categorias
a seguir, dependendo do tipo de
micropartícula utilizado:

• Sílica
• Bentonita
• Alumínio
Na pratica comercial. os sis-

temas com sílica e o alumínio
utilizam um polímero catiônico
que pode ser uma poliacrilami-
da catiónica ou mesmo amido
catiônico, adicionados antes da
micropartícula. Os sistemas uti-
lizando bentonitas têm varias
combinações possível depen-
dendo do tipo de polímero
usado e a ordem de adição.

Floculação

Mecanismo: A maioria dos
polímeros induz a floculacão por
dois mecanismos, "patch" Oll

floculação através de pontes
(bridge). Os flóculos fo rrna dos
pelos dois mecanismos apresen-
tam di feren tes resistências a
forças cisalhantes. No rneran ismo
tipo "patch" a floculação induzi-
da é reversível enquanto na Ilocu-
lação tipo "bridge" esta se torna
irreve rsível.

Existem dois importantes
fatores que afetam significativa-
mente a qualidade da tloculação.
O primeiro é a necessidade de
um polímero que tenha a carga
correta para a que a adsorção
ocorra. O segundo é a formação
de ligações entre as partículas e o
polímero.

Substâncias interferentes: O
sistema de produção de papel
contém substâncias que interfe-
rem diretamente no mecanismo
de ação do agente de retenção. A
sua concentração varia dependen-
do da receita utilizada e do grau
de fechamento do istema de
águas. A maioria das substâncias
interferentes são materiais
coloidais vindos de etapas como:
polpação e branqueamento, refi-
namento, estocagem ou do sis-
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Sistema
Sílica

l' adição
Amido Catiônico
Poliacrilamida Catiônica
Poliacrilamida Catiônica
Bentonita Sódica
Bentonita Sódica
Amido Catiônico

Bentonita

Alumínio

temas de águas, aditivos, refugo
ou fibras recidadas. Estas podem
ser aniónicas Oll não-iônicas.

Os materiais coloidais sào
normalmente estáveis na massa e
permanec m no sistema de
águas. A estabilidade é um resul-
tado do equilíbrio de interaçôes
superficiais entre colóides envol-
vendo forças de atração e repul-
são. O equilíbrio é governado
pelas condições superficiais dos
colóides. Para um determinado
sistema oloidal em geral existe
uma condição superficial para a
estabilidade ótima. Se a estabili-
dade é quebrada, os materiais
coloidais são desestabilizados e
começam a agregar-se.

A demanda catiônica é geral-
mente usada para determinar a
concentração de substâncias inter-
ferentes em uma dada receita.
Este método, no entanto, é limita-
do porque as substância interfe-
rentes nem sempre são aniónicas.

Efeito negativos no sistema
de retenção: Os materiais
coloidais podem impedir que os
polímeros formem ligações por
sua característica de reagir com as
cadeias caLiônicas dos polímeros
ou forçar o polímero a assumir
uma forma espiralada. istemas
contendo altos níveis de substân-
cias interferem não respondem
satisfatoriamente à ação do
polímero em níveis de adiçào
economicamente viáveis.

Mecanismo proposto

o mecanismo comumente
acei to focal iza na interação
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2" Adição
Sílica Coloidal
Sílica Coloidal
Bentonita Sodica
Poliacrilamida Cationica
Poliacrilamida Não-Ionica
Hidróxido de Alumio Coloidal

eletroquímica entre a
rnicropartícula aniônica e flocos
positivamente carregados devido
à adição do polímero canônico.
Este mecanismo não consegue
explicar totalmente o fenômeno
observado na pratica, especial-
mente quando polímeros não-
iônicos estão são utilizados.

A sílica coloidal, abentonita e
hidróxido de alumínio coloidal
têm uma caracter! tica em
comum: todos têm uma grande
área superficial muito reativa. Isto
sugere que um diferente modo de
açào está envolvido, o que é pro-
posto a seguir.

Quando a micropartícula é
adicionada ao sistema, sua área
superficial pode reagir com os
colóides e modificar sua
condição superficial causando
então a desestabilização. Como
resultado, a capacidade de inter-
ferência das substâncias coloidais
é reduzida e a eficiência do
polímero é então aumentada.

E te aspecto do mecanismo é
suportado por pesquisas extensi-
vas e experiência práticas que
têm mostrado que as micro-
partícula podem remover uma
grande quantidade de sub -
tãncias coloidais do sistema. De
acordo com este mecanismo, os
sistemas de retenção e drenagem
podem operar das seguintes
rnanei ras:

Para sistemas onde o
polímero catiônico é adicionado
primeiro, o polímero inicial-
mente adsorve na superfície das
partículas suspensas e inicia a
formação de grandes flóculos.

Depois de ser "quebrado" pelas
forças cisalhantes do sistema, o
polímero tem a tendência de se
rearranjar nas superfícies e não
mais consegue formar ligações
longas tipo ponte. A adição da
micropartícula em seguida, de es-
tabiliza o material coloidal e mi-
nimiza sua interferência, então, o
polímero consegue formar novos
flocos por "bridging". Criando
flóculos nlenore _

Quando aplicados em papel
imprensa, os sistemas micropar-
ticulados geralmente j niciam-se
com a aplicação de uma bentoni-
ta seguida da adição de uma
poliacrilamida não-iônica. A ben-
toni ta reduz a interferência do
material não coloidal permitindo
que a poliacrilamida forme li-
gações tipo ponte de I íidrogênio.

Excelentes evidências deste
me anismo pod m ser observadas
quando o efluente é tratado por
sistemas "de-inking" conven-
cionais. .stes efluentes normal-
mente contêm uma grande quan-
tidade de materiais coloidais,
como silicato de sódio, que
podem desativar os floculante
canônicos convencionais. J o
entanto, se o pH do efluente é
reduzido à faixa neutra, possibili-
tará que o floculante canônico
sozinho trabalhe perfeitamente.
Isto ocorre porque os colóide
solúveis em álcali tornam-se
menos estáveis em baixos pH.
Como resultado, sua interferência
é minimizada.

O mecanismo proposto pode
ser uma explicação de porque a
ordem de adição do polímero
catióriico e da bentonita não
influenciam a floculação tanto
quanto ocorre nos sistemas de
polímeros "dual"; que consistem
na adição de um polímero
catiõnico e um aniõni o. No caso
de sistemas "dual" os polímeros
catiónicos de baixo peso mole u-
lar fornecem os pontos para a
reação dos polímeros aniônicos
de alto peso molecular.



o mecanismo de desestabi-
lização coloidal também se apli-
ca para a f1oculação gerada por
sistemas "dual" tipo canônico-
catiõnico. A adição inicial de um
polímero de baixo peso molecu-
lar com alta carga pode neu-
tralizar o balanço iônico
necessário para a estabilidade
colo ida I, fazendo com que os
colóides precipitem. Porém, estes
sistemas "dual" trabalham muito
bem em processos com substân-
cias interferentes aniónicas (ex.
reciclado ), mas, têm resultado
muito fraco quando o processo
contém substância interferentes
não-iônicas (ex. groundwood).

abe-se muito bem que a esta-
bilidade coloidal é afetada por
muitos fatores incluindo tempe-
ratura, pI I, presença de eletrólitos
etc. Isto explica porque a perfor-
mance dos polímeros catiônicos é
tão influenciada por este fatores.
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Conclusão

As rnicropartícula utilizadas
nos sistemas de retenção
microparticulados possuem uma
grande superfície reativa que tem
um impacto significante no
mecanismo de reação. As
micropartículas podem de estabi-
lizar as substâncias coloidais
interferentes melhorando a efi-

ciência do polímeros utilizados.
O mecanismo de desestabiliza-

cão coloidal é importante porque
apresenta um grande potencial
para o desenvolvimento de novos
sistemas de retenção e a otimiza-
ção dos sistemas existentes.

Or. Juntai Liu,
Ciba Especialidades Químicas
Hong Kong, China
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Algumas mudanças têm alte-
rado o perfil do mercado de dis-
tribuição de papéis no Brasil nos
últimos meses. Associações de fa-
bricantes, grupos de distribuidores
e autoridades fiscais têm se movi-
mentado no sentido de reor-
ganizar o mercado, com o objetivo
de estimular competências e a
concorrência leal entre aqueles
que dele participam. Assi timos,
em julho de 2001, à formaçào da
Andipa (Assad ação acional dos
Distribuidores de Papel), graças à
iniciativa de alguns distribuidores
e apoio de fabricantes. A Associa-
ção já reúne as principais empre-
sas de distribuição de papel do
país. Vimos, em agosto passado, a
publicação da Instrução Iorma-
tiva 71 da Secretaria da Receita
Federal, que entrou em vigor em
fevereiro último, alterando os
mecanismos de controle para as
operações com papéis imunes.
Vimos também fabricantes, gráfi-
cos e editores unirem-se para com-
bater o uso indevido desses mes-
mos papéis imunes, investindo em
uma campanha de conscientiza-
ção, embalagens diferenciadas,
entre outra medidas a fim de
preservar o tratamento tributário
adequado a seus produtos, em
legítima defesa do mercado edito-
rial. mas contrário aos interesses
de oportunistas que escondiam
sua ineficiência na fragilidade do
antigo sistema de controle. Tudo
isso tem contribuído para que an-
tigos conceitos na distribuição de
papéis sejam revistos. É o rnornen-
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to para retomar velhas discussões
e redefinir a importância do dis-
tribuidor neste mercado qu
movimenta mais de 300 mil
toneladas de papéis por ano.

o Novo Papel do Distribuidor

A iniciativa de alguns distri-
buidores que resultou na forma-
ção da Andipa foi um importante
passo para a redefinição da impor-
tância do distribuidor no segmen-
to de papéis gráficos. Somente
através de uma associação respon-
sável e profissional os distribui-
dores conseguirão discutir com os
fabricantes assunto estratégicos
ligados ao funcionamento do mer-
cado, a exemplo do que acontece
na maioria dos mercados mais
sofisticados como Europa, Estados
Unido e Oceania. Na verdade, a
distribuição de papel reúne ingre-
dientes indispensáveis para o for-
talecimento de marcas e con tru-
ção de demanda. Somente o dis-
tribuidor pode atingir todo o mer-
cado gráfico, independentemente
da região ou do porte da gráfica,
além do suporte de crédito e
serviço ao gráfico de pequeno e
médio porte. Mas é necessário,
que tanto distribuidor como fabri-
cante estabeleçam critérios de
comercial ização. Objetivos
comuns, melas, responsabilidades
e benefícios para ambos lados
também precisam estar claros na
relação entre distribuidor e fabri-
cante, pois seus interesses giram
em torno dos mesmos produtos.

O fabricante deve manter o dis-
tribuidor competitivo, através da
permanente evoluçào de seus pro-
dutos e serviços. Precisa conhecer
melhor as dimensões do mercado
para estruturar sua rede de distri-
buição de modo coerente e com-
patível com os níveis de atividade
de cada região, a fim de assegurar
níveis satisfatórios de rentabilida-
de para seus distribuidores. O dis-
tribuidor, por sua vez, precisa de-
finir estratégias que preservem os
interesses do fabricante e de suas
marcas. Precisa agregar valor ao
produto em defesa dessas mesmas
marcas e de sua própria rentabili-
dade. Deve confiar em seu potencial
de negócios e compartilhar, da
forma mais transparente e ági I pos-
sível, informações com o fabricante.

O distribuidor pode oferecer
ao fabricante um conjunto de
fatores muito interessantes para o
seu negócio. Bem dimensionados
e corretamente utilizados, certa-
mente fortalecerão o relaciona-
mento entre ambos. Dentre os
mencionados fatores, destacamos:

• regularidade de ompras;
• volume e planejamento de

negócios;
• estoque disponível para

atendimento pronta entrega;
• comercialização simultânea

de várias linhas de produtos;
• elevado índice de pulverização;
• diluição de riscos;
• vendedores especializados

por segmento;
• conhecimento do mercado;
• promoção de marcas;



• abertura de novos mercados;
Esses fatores não estão pre-

sentes, simultaneamente, em
outros segmentos da indústria
de papel. Isso faz do dis-
tribuidor muito mais do que
um cliente na rede básica do
fabricante. Torna-o um presta-
dor de serviços ao mercado gráfi-
co. Entretanto, a forma como esse
serviço é reconhecido e valorizado
depende de grau de sintonia exis-
tente entre fabricante e distribuidor.
Sem um relacionamento claro e transpa-
rente, não será possível sintonizar qualquer
estratégia de longo prazo.

Revisando Conceitos

Já dissemos que a determinação de uma estratégia
conjunta entre fabricante e distribuidor pressupõe
definição de objetivos comuns. Mas a organização e o
conhecimento do mercado são indispensáveis para
que esses objetivos sejam atingidos. A distribuição de
papéis no Brasil tem o desafio de atingir aproximada-
mente 14.000 gráficas em todo território nacional.
Cada região tem suas particularidades, que exigem
conhecimentos específicos relacionados a produtos,
serviços, crédito, atendimento, logística, entre outros.
Entretanto, os níveis de competitividade são bastante
elevados. Observamos que os distribuidores, em
geral, reduziram significativamente eus prazos de
entregas. Atualmente, as melhores empresas de dis-
tribuição entregam produtos em algumas horas. ias
a reposição de seus estoques ainda é lenta e muitas
vezes desordenada. Outros segmentos estão bem
mais avançados em relação à gestão da distribuição. É
preciso melhorar a eficiência de toda a operação. É
preciso que o distribuidor analise cuidadosamente o
comportamento de sua rede básica de clientes em
cada segmento, curvas ABC, regularidade de vendas,
no sentido de tentar antecipar as necessidades de seus
clientes e melhor planejar seus negócios. Daí para
frente será possível imaginar que novos modelos de
gestão poderão ser implantados na atual cadeia de
distribuição de papéis gráficos. A organização e o
conhecimento do mercado serão alavancados pelo
uso de novos sistemas de gerenciamento de infor-
mações. Sistemas de Ger nciarnento Empresarial
(ERP) serão imprescindíveis para a evolução do mer-
cado. Es es sistemas de gestão orientam a tomada de
decisões, favorecem o planejamento e tratégico,
reduzem os riscos de erros humanos e de falhas
operacionais. Em seguida, outros sistemas como
Gerenciamento de Armazém (WMS -Warehouse
Managerneru ystern}, Ciclo de Pedidos (O/v1S -
Order Management System) e até Ciclo de
Transportes (Transport Management ystern) poderão
ser utilizados. São sistemas que irnpactarn direta-
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mente na eficiência da opera-
ção, reduzindo giros de esto-
ques e o custo de toda a ope-
ração. Estes recursos facilita-
rão a instalação de sistemas
mais sofisticados, como
coletores de dados através de
códigos de barra, que ali-
mentarão toda a cadeia em

tempo real. Tudo isso parece
distante, mas na realidade, as

mudanças acontecem bem mai
rápido do que imaginamos.

É óbvio que investimentos dessa
natureza precisam estar apoiados em

resultados de rentabilidade satisfatórios, mas é
imprescindível que o mercado de distribuição evolua
nessa direção. Essa evolução, entretanto, acontecerá
apenas se os agentes qu compõem este mercado
perceberem que também precisam evoluir. Dessa
forma é fundamental que empresários e executivos
desse importante setor de negócios s recidern.
desenvolvam novas habilidades e competências, de
modo que possam orresponder às expectativas dos
fabricantes e do mercado, e assim contribuam para
um melhor posicionamento de suas empresas e das
marcas por elas comercializadas.

Tudo isso nos remete ao que já foi dito anterior-
mente e ao que verificamos em outro mercados. O
distribuidor, além de um importante cliente assumirá
funções de prestador de serviços para o fabricante e
para todo mercado gráfico, com sua atividade voltada
para a demanda e não para os movimentos de seus
estoques. Quem estiver ligado nessa mudanças, per-
manecerá no jogo.

Sergio Canela é Gerente da Divisão
Distribuição Ripasa 5.A. Celulose e Papel

PAPÉIS
( Superbond )
( Monolúcido )
( Cartão Duplex )

, ( Papel Apergamlnhado '\
FIGUEIREDO PAPÉIS ~_-----_~')
Comet'Clalização de Papéis
para imprimir e escrever

Área ele ~: Interior do Estado
de São Paulo, Paraná e Centro Oeste
Exportação pilI'iI: América do Sul e América Central

TelJFax: (191 633.6020
E-mail: wanderfigueiredo@uol.com.br
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(ia. Suzana, Murilo
Passos e Voith

Paper recebem
prêmio da na

Fernando Franzoni, presidente da Anave, instituiu o
troféu "Mico Leão Dourado" na abertura do evento

solenidade começou com a entrega do
prêmio à Voith Paper Máquinas e Equipamentos
HI'DA., que se destacou como "Anunciante do
Ano". O diretor executivo da Voith Nestor de
Castro eto recebeu o prêmio do presidente do
Conselho Vitalício da A AVE, Armando Mellagi.
Estima-se que um terço da produção mundial de
papel e celulose seja industrializada por máquinas
desenvolvidas pela Voith I aper, indústria de
origem alemã que tem filiais em 20 países. astro
Neto, ao agradecer, anunciou que foi recente-
mente inaugurado em Sào Paulo mais um Centro
de Serviço da Voith Paper. Em 37 anos de atu-
ação no Brasil, Castro Neto assegu ra que a fi] ial
brasileira adota procedimentos rigorosos, seguin-

26 maio 'lho 2002 ANAVE

A cerimônia de entrega do
Prêmio Homenagem do
Ano - A AVE foi ealiza a
durante jantar so ene na
noite de 18 de abri, no
Salão Promocional da FIESP -
Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo

do padrão mundial de qualidade na fabricação de
máquinas e equipamentos, porém, ressaltou, esses
desenvolvimentos sào sempre adaptados às carac-
terísticas da indústria brasileira, que se d isti ngue
principalmente pelo uso de celulose a base d
fibra curta de eucal ipto.

A Cia. Suzana de Papel e Celulose recebeu o
prêmio "Empresa do Ano", entregue pelo diretor do
Conselho Deliberativo, Pascoal Spera a Sérgio
Alves, vice-presidente de novos negócios da com-
panhia. Ele agradeceu e relembrou os fatos mar-
cantes de 2001, lamentando a perda do executivo
Max Feffer. A história da Suzana, que está entre os
maiores fabricantes mundiais integrados (produz
celulose e papel), é sempre associada ao pioneiris-



Sérgio Alves, vice-presidente de novos negócios da
Suzano Bahia Sul, relembrou fatos marcantes para a
empresa em 2001

mo no desenvolvimento da tecnologia de extração
de celulose a partir do eucalipto, mais conhecida
como fibra curta. Com produção estimada de 2,4
milhões de toneladas, considerando- e as empre-
sas Bahia ui e Portucel, na qual tem participação
de 29%, juntamente com o grupo português
Sonae, a Suzana foi também a primeira no Brasil
a eliminar o cloro elementar (ECF - Elementar
Chlorine Free] no processo de branqueamento de
celulose; adota as melhores práticas de conser-
vação e preservação ambiental na cad ia de pro-
dução, reforçando seu compromisso com o desen-
volvimento sustentável, OLl seja, o equilíbrio entre
a atividade econômica, a valorização do homem e
o respeito à natureza.

Murilo Cesar Lemos dos Santos Passos, su-
perint ndente da Suzana Bahia Sul, recebeu o
troféu como "Personalidade do Ano". entregue a ele
por Fernando Franzoni, presidente da Diretoria
Executiva da ANAVE. Emocionado por estar
recebendo pela primeira vez um prêmio pessoal,
ele man irestou orgulho em atua r no setor de celu-
lose e papel há 25 anos. Assim como Sérgio
Alves, r cordou e lamentou a morte do e ecutivo
Max Feffer, que assinalou o início de uma nova
fase, om David Feffer assumindo a liderança do
grupo. Prosseguiu enumerando outros aconteci-
mentos importantes ocorridos durante o último
ano, como a compra da Bahia Sul e o início do
processo de gestão unificada Suzana Bahia Sul.
Muri.lo Passos exerceu o cargo de diretor superin-
tendente da Bahia Sul desde 1993 até assumir,
em outubro do ano passado, a superintendência
da u?ano Bahia SuL conduzindo o processo de
gestão unificada dessas duas empresas. Antes de
ingressar na Bahia SuL exerceu cargos diretivos na

Nestor de Castro,diretor executivo da Voith, enfatizou
a qualidade e o rigor aplicados na filial brasileira da
empresa

Murilo Passos, superintendente da Suzano Bahia Sul,
atua há 25 anos no mercado

Cia. Vale do Rio Doce e na Cenibra Celulose
Nipo Bra ileira IA. Na década de 70, exerceu car-
gos públicos no Ministério da Indústria e
Comércio e no Conselho de Desenvolvimento
Industrial.

Na abertura do evento, o presidente da Anave,
Ferna ndo Franzoni, institu iu o troféu oficial da
Anave, representado por um Mico Leão Dourado,
que só nào chegou à extinção porque percebeu- e
a tempo que era preciso fazer alguma coisa para
preservar a espécie. Neste caso, faz-se uma analo-
gia com o Vendedor que, não obstante os impac-
tos da era digital e das múltiplas inovações tec-
nológicas, egue perseverante seu caminho. Por
determinação, i ncentivado pela Anave e pela
empresas que compõem o setor, estes profissio-
nais, em constante reciclagem, estão em sintonia
com a modernidade e continuam sendo peça-
chave nos processos de venda.
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odos os que, nos
últimos 20 anos,
freqüentaram escolas
ou compraram livros
didáticos, prepararam
sopas industrializadas,
folhearam revistas
femininas ou leram uma
publ icação naciona I
durante o vôo certamente
conhecem trabalhos
de Mario Cafiero, um
autodidata que, com
mais de trinta anos
de carreira está sempre
recomecando~
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Haia Veneranda

Mario Cafiero nasceu em São
Paulo, no bairro da Moóca.
Cresceu brincando com as aparas
de papel que seu pai, gráfico,
trazia-lhe depois do trabalho.

O que era uma simples diver-
são de criança, a partir dos 15
anos passou a ser algo mais
sério. Com esta idade Cafiero foi
admitido no departamento de
arte da RCAVitor como esta-
giário e desde então nunca mais
deixou de trabalhar com artes
gráficas e visuais.

Aprendendo na prática, ele
foi fazendo carreira e, com
pouco mais de vinte anos, já era
diretor de arte na Editora Abril.

São dele várias das ilustrações da
revista Cláudia, nos idos dos
anos 60. No mesmo período ele
ilustrou Cláudia Moda, uma das
primeiras publicações do país
especializadas no assunto.

Na época, segundo ele,
enquanto vários de seus colegas
encaravam o trabalho editorial
como algo passageiro, ele já
tinha em mente a certeza de que
este era o caminho que iria
seguir. "Não havia pessoas na
editora que ficassem desenhan-
do, descobrindo, por exemplo,
um estilo mais feminino para se
adaptar a lima deterrni nada
revista', conta.

--

,t

U Ás vezes eu tenho oportunidade de fazer um trabalho de vanguarda,
que abre campos. É assim que vou sobrevivendo". afirma Mario Cafiero



Ampliando os
horizontes

Depois de vários anos na
Editora Abril. em 1975 ele partiu
para a Europa, em busca de
crescimento profissional. Dois
anos passados, ele volta à terra
natal com uma bagagem consi-
derável: Cafiero foi diretor de
arte na França. onde também fez
ilustrações para vários livros
infantis, e na Inglaterra traba-
lhou na área latino-americana da
Vision Magazine.

Quando voltou da Europa,
foi contratado pela Editora Ática
e desenvolveu a coleção" Para
Gostar de Ler", uma série de
antologias literárias voltada para
alunos do ensino fundamental.
Também desenvolveu ilustrações
para diversos titulas da coleção
Vaga-Lume. Ambas as coleções
ainda hoje estão na lista dos
livros juvenis mais vendidos no
país. Através deste trabalho,
Cafiero orgulha-se de ter conhe-

cido pessoalmente
vários dos autores,
como Carlos
Drummond de
Andrade; "além
disso, tive a
oportunidade
de ilustrar obras
de vários destes
autores, pessoas

cuja literatura me
interessava tam-

bém", conta.
Mas, sua partici-
pação em proje-
tos educa-
cionais não
termina por aí.
Diretor de
Arte, na
mesma edito-
ra, Cafiero aju-

dou a "mudar a
cara do livro

didático nos anos
70 e 80", como ele

próprio diz.
Juntamente com Ari

Normando, ele reformulou todas
as coleçõe didáticas da editora.
" ntendíamos que, já que o
aluno ia passar o ano inteiro
com o mesmo livro, ele merecia
algo de qualidade, tínhamos
uma postura mais social e, por
respeito ao leitor, acho que
desenvolvemos um trabalho
muito rico", define.

Trabalhos das diversas fases do designer
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Logos. capas e ilustrações de Caflero

Pesquisas e trabalhos
em computador

Depois da experiência com
literatura infanto-juvenil, Cafiero
volta a trabalhar com revistas
femininas, agora, participando
do lançamento do jornal Cláudia
Moda. Foi neste período que ele
teve suas primeiras OpOI1U-
nidades de trabalhar com com-
putador. e desde então procura
explorar a possibilidade de movi-
mento oferecida por esta mídia.
Hoje, 15 de seus 35 anos de car-
reira passaram pelo computador
. Ele conta que suas primeiras
experiências profi sionais ne ta
área foram como "partos": "tudo
era importado, ninguém sabia
como mexer", explica. Mas o
saldo é po itivo "às vezes eu
tenho oportunidade de fazer um
trabalho de vanguarda, que abre
campos. I~assim que vou sobre-
vivendo". Ele explora todas as
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possibilidades de animação que
suas ilustrações computadori-
zadas oferecem: "elas são uma
fonte inesgotável de criação. É
como uma bênção que tive".

Em seguida, este paulistano
de 50 anos pa ou a trabalhar
com publicações voltadas ao tu-
rismo, ilustrando as revistas
fcaro e Transbrasil.

Cafiero, então, passou a traba-
lhar como autônomo, passando
por várias empresas, desenvolven-
do vários tipos de trabalhos, que
sempre tiveram uma característica
comum: o papel. "A experiência
gráfica é tão marcante na minha
profissão, que qualquer trabalho
meu, se eu não imprimir, se não
passar pelo papel. eu tenho muita
dificuldade em aprová-lo".

Ao realizar um trabalho gráfi-
co, ele sempre procura aproveitar
todas as possibil idades ofereci-
das pelo suporte. Um exemplo
são as ilustrações que recente-

mente produziu para Unilever.
No modo de preparo das sopas
Knorr, a característica alurniniza-
da do papel foi aproveitada nas
ilustraçõ s das panelas

Para ele, o prece 50 de cri-
ação é a melhor parte do traba-
lho "enquanto você está desco-
brindo, criando, o trabalho é
seu, depois de formado, já nào é
mais", explica.

Mario Cafiero vem de envol-
v ndo ilu trações, projetos de
identidade coorporativa e dedi-
cando-se a pesquisas com traba-
lhos em computador. Sentindo- e
sempre em recomeço, é assim que
ele define seu trabalho: " u pes-
quiso muito quando vou fazer
um trabalho; às vezes eu simplifi-
co. sintetizo num pictograrna,
mas ele tem conteúdo, não é gra-
tuito. Eu posso até fazer um tra-
balho que não seja muito bonito,
mas ele tem conteúdo. E disso eu
me orgulho muito".
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Setor de pape e cel lose
mostra como prat·ca
desenvo vimento sustenta o

Quem acredita que reciclar
papel é uma atitude fundamental
para preservar as florestas, pode
começar a se preparar para rever
esse conceito errado. Vem aí a
ECO'ANAVE/Bracelpa - 1a Exposi-
ção sobre Meio Ambiente no
Setor de Celulose, Papel e Deriva-
dos, uma iniciativa conjunta de
duas entidades ligadas ao setor de
celulose e papel - ANAVE -
Associação Nacional dos Profjs-
sionais de Venda em Celulose,
Papel e Derivados e BRACELPA -
Associação Brasileira de Celulose e
Papel - que mostrará de maneira
muito criativa que para fabricar
papel utiliza-se fibra de eucalipto
e de pinus proveniente de flores-
tas plantadas com essa finalidade.

Diferente de uma feira conven-

Pioneira em sua
concepção, a
exposição
ECO'ANAVEI
BRACELPA visa
apresentar aos
visitantes todo o
cuidado dedicado
pelo setor de
celulose e papel
à preservação
ambiental

1a Exposição sobre
meio ambiente no setor de
celulose, papel e derivados

cional que reúne estandes de várias
empresas, a ECO'ANAVE/BRACEL-
PA se constituirá de um roteiro
didático e ilustrativo do ciclo de
vida do papel - desde a madeira
extraída de árvores plantadas para
essefim, passando pela produção
da celulose e, apresentando tam-
bém os vários tipos de papel e
papelcartão. Reciclagem também
será um aspecto enfocado, pois se
trata de assunto muito relevante e
os visitantes terão condições de
compreender que reciclar não tem
como principal propósito evitar o
corte de árvores, como, com muita

freqüência, noticia a mídia ao tratar
desse assunto. A reciclagem é
importante, pois de sua aplicação
poder-se-ia produzir um papel mais
econômico e que se adaptaria per-
feitamente para outros fins como
por exemplo, alguns tipos de
embalagens, papelcartão e tissue.

A ECO'ANAVE/BRACELPA será
realizada de 26 a 28 de agosto, no
Centro de Convenções Frei Caneca
(Rua Frei Caneca, 569 - São Paulo
- SP), simultaneamente ao 27°
Fórum de Análise do Mercado de
Celulose, Papel e Indústria Gráfica,
promovido anualmente pela
ANAVE, que coloca em pauta a
análise e debate dos diversos seg-
mentos mercadológicos. O públi-
co estimado é de 3000 pessoas,
dentre profissionais do setor,
estudantes dos níveis fundamental,
médio e superior, além do público
em geral, mas espera-se um efeito
multiplicador com grande cobertu-
ra da mídia e, possivelmente, a
remontagem da mostra oportuna-
mente em vários outros locais.

Almoço-conferência - Dia 20/06/2002

Assembléia Geral Ordinária da Anave
27 de Junho de 2002

Informações na secretaria da ANAVE
Tel:11-3284-0998 c/Silvia ou Luciana
E-mail: anaveassoc@uol.com.br
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PRESIDENTE

PRESIDENTE
Fernando Franzoni
Resmape! COfIV.e Com. de Papel LIda.

VICE-PRESIDENTE
Thecdolindo de Oliveira Borges
Indústrias Klabin S.A.

DIRETOR CULTURAL

Clayrton Sanchez
Cla.lan Papéis Lida:

DIRETOR DIVULGAÇÃO/EVENTOS

Marco A. Luiz Miranda Bodini
Trianon Publicidade LIda.

DIRETOR EXECUTIVO

lahir de astro
[anir de Casrro Papéis Lrda.

DIRETOR TESOUREIRO

Marco Antonio P. R. ovaes
Agassete om. Ind. Lula.

SÓCIOS BENEMÉRITOS

Alberto Fabiano Pires
lahir de Castro
José Tayar
Silvio Gonçalves

SÓCIOS EMÉRITOS

Abrahâo Zarzur
Aldo Sani
Alfredo Claudio Lobl
Angela Regina Pires Macedo
Anis Alberto Aidar
Archivaldo Reche
Celso Edmundo Bochetti Poelkel
Dante Emílio Ramenzoni
Gastão Estevão Carnpanaro
Geraldo Alckmin
Hamilton Temi Costa
José Carlos Bim Rossi
José Gonçalves
Iosmar Verillo
Martti Kri lian Soisalo
Milton Pilão
Osmar Elias Zogbi
Raul Calfat
Roberto Barreto Leonardos
Ruy Haidar
Sergio Antonio Garcia Amoroso

CONSELHO VITALíCIO

Adhernur Pilar Filho
Apiflex Indústria e Comércio LIda.
Alberto Fabiano Pires

APU . AssessarilJ Plan. e Com. LIda
Antonio Pulchinelli
Nobrecel S.A. Celulose e Papel
Antonio Roberto Lemos de Almeida
Indústria de Papel Goiás Lu/a.
Armando Mel1agi
Uepresemações Mel/agi LIda
Caetano Labbate
Claúdio Henrique Pires
Atual Fonnulários e Impressos Lula.
Clayrton Sanchez
C/asm! Papéis LIda.
Fernando Manrique Garcia
Bahia Sul Celulose S.A.
Francisco Silveira Prado
Loé Cabral Velho Feijó
Marco Antonio P. R. ovaes
Agassete Com. ind. Lrda.
Miguel Cozzubo eto
Cozzubo Com. e Repres. LIda.
Neuvir Colombo Martini
Paulo Vieira de Sousa
PV Represenlações S/C LIda.
Roberto Barreto l.eonardos
RBL - Engenharia e Comércio Lida.
Silvio Gonçalves
Vicente Amaro Sobrinho
CMB - Papéis e Serviços Ltda

CONSELHO DELIBERATIVO

PRESIDENTE
Pascoal Spera
Representações Spera S/C Luia.

VICE-PRESIDENTE
Mário Ap. Spera
Repre en fações Speta S/C Lula.

SECRETÁRIO
Cesar Magno P. Ribeiro
Papel Ecológico Com. LIda.

CONSELHEIROS

Agenor Gonzaga Cesar
AGe Comercial e Representações Lida.
Antonio Fernando G. Rodrigues
Vitália Comércio de Papéis uâa.
Claudio Vieira de Sousa
PV Representações S/C Lu/a.
Edemir Faceno
Papiros [nd. de Papéis LIda.
Ivo Luiz Pasinato
K1abin S.A
Joaquim Gimenes
Labore Papéis, Máquinas e Suprimenr.os
Lrdil.
José Roberto Fazzolari
Aneuinco ITIli. e Com. de Papéis e
Embalagens LIda.
José Tayar
Celulose [rani S/A.
Mauricio Carlos Alarcão
Cia. SUZi11"10de Papel e Celulose
Oswaldo Ferrari

Papéis e Papelaria "O Grande de São
Paulo"
Rogério Tadeu Sampaio Pinheiro
Pinhopel Com. e Distribuidora de PapéisLlda.
Sergio lima Pivello
Brasitcote Ind. de Papéis Lida.
Sergio Luiz Canela
Ripasa S.A Celulose e Papel
Sidney Morais
Arapori Reptesetuações S/C. LIda.
Werner Klaus Bross
Bahia Sul Celulose S.A.

CONSELHO FISCAL - EFETIVOS

Edmur Batista do Carmo
Fine Paca lnd. Tec. De Embal. LIda
Luís Fernando Machado
Lingraf Ind. Gráfica LIda.
Waldemir José de Carvalho
Sanra CIIHa Ind. De Pastas e Papel Lula

CONSELHO FISCAL - SUPLENTES

Adilson Manoel Silva
Ecológica Papéis Ltda.
Francisco Romano
Excelsior S/li. Irrd. Reun. Em/Ja/. Artes
Gráficas Ltda
Valdir Premere
lnd. De Papel Arapoti S/A

SÓCIOS PATROCINADORES

• Cia. Suzano de Papel e elulose
• lnteruational Paper do Brasil Ltda.
• Klabin S.A.
• obrecel S.A. Celulose e Papel
• Papirus lndú tria de Papel S.A.
• Norke Skog Pisa .A.
• Ripasa S.A. Celulose e Papel
• Votorantim Celulose e Papel - vcr

SÓCIOS COLABORADORES

• Indústria de Papel Gordinho Braune
Ltda.
• Resrnapel onversão e Com. de
Papel Ltda,
• Schweitzer-Mauduit do Brasil

SÓCIOS INCENTIVADORES

• Agassete Com. e Ind. Lida.
• Arjo Wiggins uda.
• AveJY Denisson do Brasil Lida.
• Inpacel - Ind. de Papel Arapoti S.A.
• Labate Papéis, Máquinas e
Suprimentos Ltda.
• MD Papéi Ltda.
• Pilão S.A. Máquinas e
Equipamentos
• Planalto Indústria de Artefatos de Papel
• Samab - ia. lnd. e Com. de Papel
• S.Magalhães S.A. Desp. Servo Mar.
Arm. Gerais



Junho

30 Fórum Internacional da
Embalagem Papelcartão
Data: 11/06
Horário: das 12:00 às 18:30
Local: Hotel Maksoud Plaza -
São Paulo
Realização: Campanha
Papelcartão/Bracelpa
Tel: 0800 102131
J nternet: www.papekanao.corn.br
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Fispal - Feira de
Alimentos e Technoplus
Período: 17/06 a 21/06
Horário: Anhembi: das 10:00 às
19:00 Center orte: 14:00 às 22:00
Local: Pav. Exposições Anhembi e
Expo Center Norte - São Paulo
Telefone: 11- 3759 7090
e-rnail: Fispal@grupobr.com

Internet: www.fispal.com.br

Julho

Printshow 2002
Período: 16/07 a 17/07
Horário: a partir das 15 :00
Local: São Paulo
Real ização:
EP&Associados/ Abigraf
Telefone: 11-37432350
Internet: www.abigraf.org.br
e-rnail: epea@epea.com.br

Agosto

270 Fórum de Anãlise
e Exposição Eco Anave
Bracelpa
Período: 26 a 28/08
Local: Centro de Convenções Frei
Caneca - São Paulo
Realização: Anave

Telefone: 11- 32840498
J n ternet:www.anave.com.br
e-rnail: anaveassoc@uol.com.br

Setembro

100 Congresso Brasileiro
de Embalagem
Período: 18/09 e 19/09
Horário: das 8:00 às 17:00
Local: Hotel Renaissance - São Paulo
Realização: Abre - Associação
Brasileira de Embalagem
Telefone: 11- 3082 9722
Internet: www.abre.org.br
e-rnail: abre@abre.com.br

Escolar 2002- Feira
Internacional de Produtos
para escola, papelaria,
Escritório e Informática
Período: 03/09 a 06/09
Horário: das 13 :00 às 21:00
Local: Pav. Exposições Anhembi -
São Paulo
Telefone: 11-4191-8188
Internet: www.francal.com.br
e-mail: feiras@francal.com.br

Para continuar
recebendo a Revista Você tem
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Publicações da RPA Editorial:
Preocupação constante com a
qualidade e o conteúdo

Faça ainda hoje a assinatura das revistas
editadas pela RPA Editorial e receba em seu
endereço as mais completas publicações
técnicas da sua área. Não é necessário selar,
o selo será pago pela RPA Editorial.
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27° Fórum de Análise do Mercado de
Ce ulose, Papel e Indústria Gráfica

Marketing & Comunicação
Caminhos que levam ao sucesso

Centro de Convenções Frei Caneca
R. Frei Caneca, 569 • Cerqueira César. São Paulo - SP
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